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RESUMO

Este trabalho está dividido em duas partes: uma teórica e uma criativa. A primeira parte é composta por um artigo que visa tratar do olhar estrangeiro dentro do campo literário, discutindo, com base nos escritos de Tzvetan Todorov, a função que a literatura exerce em nossas vidas, e usando o “transculturalismo”, como abordado pela pesquisadora Arianna Dagnino, para explorar as formas pelas quais esse fenômeno se apresenta no âmbito da Escrita Criativa, influenciando o modo como obras de ficção e não ficção são criadas, consumidas e debatidas. Ao enfatizar as obras pertencentes à literatura de não ficção e as visões do escritor Lee Gutkind sobre o gênero, o artigo explora, também, quais são os cuidados, perigos e desafios que rodeiam a escrita trabalhada sob uma perspectiva estrangeira e como as escolhas autorais podem afetar indivíduos e comunidades. A segunda parte é composta por uma série de textos não ficcionais a respeito das chamadas “mulheres de conforto”, vítimas de um sistema de escravidão sexual mantido pelo Japão no período entre 1910 e 1945, quando colonizava Joseon (nome dado ao território unificado da Coreia do Sul e da Coreia do Norte antes da Guerra da Coreia) e outros países na Ásia.
Palavras-chave: Transculturalismo; Não ficção; Escrita Criativa; Mulheres de Conforto. 

ABSTRACT

This work is divided into two parts: one theoretical and one creative. The first part is composed of an article that aims to deal with the foreign look within the literary field, discussing, based on the writings of Tzvetan Todorov, the role that literature plays in our lives, and using the concept of “transculturalism”, as approached by researcher Arianna Dagnino, to explore the ways in which this phenomenon presents itself within the Creative Writing field, influencing the way works of fiction and non-fiction are created, consumed and debated. By emphasizing the works pertaining to non-fiction literature and by exploring Lee Gutkind's views on the genre, the article also explores the cautions, dangers, and challenges surrounding writing from a foreign perspective and how authorial choices can affect individuals and communities. The second part is composed of a series of non-fictional texts about the so-called “comfort women”, victims of a system of sexual slavery maintained by Japan between 1910 and 1945, when it colonized Joseon (name given to the unified territory of South Korea and North Korea before the Korean War) and other countries in Asia.

Keywords: Transculturalism; Non-fiction; Creative Writing; Comfort Women.
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1 PREFÁCIO
Para a elaboração deste trabalho, aliei o meu carinho pela expressão literária a uma série de experiências internacionais que transformaram o modo como eu enxergo e interajo com o mundo e com outras culturas: viajar. 
É inegável que o interesse em viajar e em conhecer novos lugares tem se intensificado com a crescente facilidade de acesso ao exterior e com a possibilidade de descobrir mais sobre os mais diversificados cantos do nosso planeta através do meio digital. É natural, portanto, que o fluxo de pessoas transitando entre países e tradições socioculturais em constante processo de quebra e manutenção realce a necessidade de compreendermos o que, a princípio, não nos é familiar, tanto por respeito às individualidades de cada cultura, como pela possibilidade de, estando alimentados por este novo entendimento, termos uma experiência de imersão e troca mais rica.
Dentro do próprio fazer literário, a curiosidade despertada pelo outro estrangeiro e o desejo de descrever lugares e pessoas que nos são estranhos também não é novidade. Entretanto, há desafios que precisam ser abordados para que estejamos aptos a escrever sobre pessoas, lugares, culturas e períodos da forma mais verdadeira e compreensiva possível. Retratar as facetas de uma outra nação requer que nos livremos dos filtros de percepção que carregamos, mesmo que inconscientes do fato.
Há também, quando tratamos do assunto, a questão da legitimidade do autor dentro de um outro contexto, assim como as dificuldades de pesquisa e a possibilidade de se chegar a conclusões precipitadas ou generalizadas sobre um assunto que requer especificidades e um olhar sensível. É importante tomar consciência das responsabilidades e limitações do autor, sejam elas linguísticas, bibliográficas ou de outra natureza.
[bookmark: _GoBack]Ao pensar na parte criativa deste trabalho, a estruturação de um texto ficcional me passou pela cabeça muitas vezes, mas senti que deveria usar esta necessidade inquietante de escrever um trabalho de conclusão como uma oportunidade de revisitar um assunto que me marcou bastante e sobre o qual eu aprendi apenas quando tive a chance de morar na Coreia do Sul por alguns meses: as “Mulheres de Conforto” sul-coreanas. E, com esse tema para me guiar, logo percebi que este precisaria ser um projeto desenvolvido para a não ficção literária, se eu quisesse, de fato, destacar as vivências de mulheres reais que foram vítimas da escravidão sexual gerida pelo Império do Japão durante a colonização do território que hoje se divide em Coreia do Sul e Coreia do Norte. 
Os textos que integram a versão final deste trabalho foram resultado de um longo processo de seleção de informações e histórias de vida e têm por objetivo retratar as experiências relatadas pelas sobreviventes em entrevistas, relatórios, documentos e documentários, além de evidenciar o descaso com o qual ainda hoje são tratadas. Acompanhando esta parte do trabalho, foram adicionadas ilustrações da artista Camilla Dantas, que teve a sensibilidade necessária para capturar em imagem a essência de cada história contada. 















2 ESCREVER O OUTRO: SOBRE RETRATAR PESSOAS, LOCAIS, CULTURAS E ACONTECIMENTOS SOB UMA PERSPECTIVA ESTRANGEIRA

2.1 A LITERATURA COMO INSTRUMENTO DE (AUTO)COMPREENSÃO
O poder das palavras é o de transformar tudo aquilo que atravessam, tornando-se parte do leitor, de um modo ou de outro. O que é apresentado em cada texto, em cada livro, mesmo que proponha preceitos já muito difundidos e ideias tidas como inquestionáveis, ainda apresenta a subjetividade e a perspectiva única de quem o escreveu. Mesmo assim, a literatura permite não apenas uma reiteração de conceitos e realidades, mas propõe ao leitor interessado analisar o mundo e a si mesmo de uma forma mais profunda e complexa do que seria possível sem lê-la. 
Escrever, independentemente do gênero, é um desafio. Por isso, ter consciência de cada uma das partes que compõem o fazer literário desde o princípio de um novo trabalho, torna-se uma ferramenta fundamental quando o autor deseja, de forma consciente, disponibilizar ao seu público leitor determinada informação. Em especial quando ela toca a vida que nos cerca.
Refletir sobre a função da literatura, ou melhor, sobre o que buscamos encontrar nela, nos permite conhecer mais sobre nós mesmos enquanto leitores e enquanto profissionais dedicados a moldar palavras para contar narrativas. O poder das palavras é o de transformar tudo aquilo que atravessam, tornando-se parte do leitor, de um modo ou de outro. As palavras transformadas em prosa ou poesia permitem que o escritor construa uma sequência de acontecimentos e significados que oferecem aos leitores a possibilidade de exposição a vivências e sentimentos capazes de agregar valor às suas experiências próprias, transformar ideias pré-concebidas e de expandir as barreiras imaginárias que construíram ao longo do tempo. 
Por isso, ter consciência de cada uma das partes que compõem o fazer literário desde o princípio de um novo trabalho, torna-se uma ferramenta fundamental quando o autor deseja, de forma consciente, disponibilizar ao seu público leitor determinada informação. Em especial quando ela toca a vida que nos cerca.


Somos todos feitos do que os outros seres humanos nos dão: primeiro nossos pais, depois aqueles que nos cercam; a literatura abre ao infinito essa possibilidade de interação com os outros e, por isso, nos enriquece infinitamente. Ela nos proporciona sensações insubstituíveis que fazem o mundo real se tornar mais pleno de sentido e mais belo.
(TODOROV, p. 23-24, 2012 )

Tzvetan Todorov em A Literatura em Perigo, publicado em francês em 2007, questiona o modo como Literatura é ensinada tanto nos cursos voltados a formar especialistas no assunto quanto nos cursos da educação básica. Para o filósofo e crítico literário, a tendência de que as obras literárias sejam vistas como autossuficientes e desconexas do mundo ao qual pertencem impede que a compreensão das mesmas possa ocorrer de forma verdadeira e profunda. 
O autor defende que o valor intrínseco que move uma pessoa comum, ou seja, o leitor que não se dedica à literatura de forma acadêmica, a buscar os livros é a ânsia por desvendar mais do mundo e, por consequência, de si próprio, passando a compreender melhor a sua condição humana e os elementos a ela ligados.

Em regra geral, o leitor não profissional, tanto hoje quanto ontem, lê essa obras não para melhor dominar um método de ensino, tampouco para retirar informações sobre as sociedades a partir das quais foram criadas, mas para nelas encontrar um sentido que lhe permita compreender melhor o homem e o mundo, para nela descobrir uma beleza que enriqueça sua existência; ao fazê-lo, ele compreende melhor a si mesmo.
(TODOROV, p. 32-3, 2012)

Sendo assim, uma narrativa não precisa estar alinhada com aquilo que o leitor conhece ou defende, pois ela é capaz, acima de tudo, de expandir as fronteiras que até então delimitavam a visão proposta. Ignorar essa característica inerente à literatura negaria ao estudo da área, assim como à própria produção criativa, seu mais fundamental potencial, que para Todorov é nos abrir para o mundo e para o outro, ajudando-nos assim a enxergar a beleza e exercer a alteridade:.

Somos todos feitos do que os outros seres humanos nos dão: primeiro nossos pais, depois aqueles que nos cercam; a literatura abre ao infinito essa possibilidade de interação com os outros e, por isso, nos enriquece infinitamente. Ela nos proporciona sensações insubstituíveis que fazem o mundo real se tornar mais pleno de sentido e mais belo.
(TODOROV, p. 23-4, 2012)

O filósofo aponta, por outro lado, que o estudo acadêmico de textos literários tinha, até meados da década de 1960, um problema bastante oposto ao que enfrentamos agora. Até então, os alunos de Letras deveriam pensar apenas sobre a relação que se estabelecia entre o conteúdo de um texto literário e o contexto no qual ela se insere, o qual dependia exclusivamente da língua, do tempo e do país em que a obra havia sido produzida. Todorov encontrou, nesse modelo, grande frustração ao mudar-se para Paris com o intuito de aprofundar seus conhecimentos na área. Essa forma de recortar, baseando-se na geografia, o que seria lecionado também impedia que a Literatura atingisse seu caráter universal.
Se, como propôs Todorov (2012, p. 33), “o conhecimento da literatura não é um fim em si, mas uma das vias régias que conduzem à realização pessoal de cada um”, o próprio fazer literário constitui um grande labirinto de possibilidades ligadas à realidade fora das páginas de um livro, em menor ou maior intensidade. Dessa forma, torna-se essencial que os elementos internos e externos da obra sejam pensados e analisados para que possamos enxergá-la em sua totalidade. 
Hoje, em escala muito maior do que já foi viável em qualquer outro ponto da história humana, conhecer mais do mundo e das pessoas que o integram ocupa boa parte da nossa formação sociocultural. Entender outras nações, grupos socioeconômicos distintos ou mesmo pessoas das nossas cidades vizinhas, não mais é feito por pura curiosidade ou para preencher uma lacuna exótica no imaginário popular. Esse processo, ao contrário, passa a ser cada vez mais valorizado e isto está refletido, também, na forma como lemos e produzimos literatura.
A partir das considerações de Todorov e dO objetivo deste artigo é ressaltar a representação de um “outro” dentro do universo literário, em particular o outro estrangeiro, enquanto um processo cada vez mais natural da sociedade atual, além de abordar alguns dos conceitos e pensamentos acerca da produção literária mundial caracterizada como “transcultural”. Como apoio teórico, além do texto de Tzvetan Todorov que introduz este trabalho, estão oos estudos de Arianna Dagnino sobre a literatura transcultural, . este artigo objetiva ressaltar a representação de um “outro” dentro do universo literário, em particular o outro estrangeiro, enquanto um processo cada vez mais natural da sociedade. Para tanto, vamos investigarApresentando uma visão inicialmente ampla, este artigo visa demonstrar que a representação do estrangeiro em obras de é um fenômeno presente nos mais variados gêneros e estilos literários diversos. Para tal, foram escolhidas as obras: A concise Chinese-English dictionary for lovers, de Xiaulo Guo (2007), Um dorama para chamar de meu, de Marina Carvalho (2019), Gumiho - Wicked Fox, de Kat Cho (2019),  Notes From a Small Island, de Bill Bryson (1995), e Corações Sujos, de Fernando Morais (2000). Nesse percurso, será dada especial atenção Após uma breve apresentação destes títulos, este trabalho tratará da à questão do outro dentro das narrativas de não ficção, apontando as particularidades e desafios do gênero, como trazidos por Lee Gutkind, para, por fim, discutir a importância de se fazer uma representação estrangeira consciente para que estereótipos, prejudiciais às relações interculturais, não sejam criados ou reforçados.

2.2 O TRANSCULTURALISMO E A APROXIMAÇÃO DO ESTRANGEIRO
Arianna Dagnino, doutora em Sociologia e em Literatura Comparada pela Universidade da Austrália Meridional, escreve sobre a transculturalidade, transcultura e transculturalismo, dando uma maior ênfase ao último conceito, explorando como esse fenômeno — intensificado na Modernidade — mostra-se presente no campo criativo das Letras, em particular da criação literária. Em Transculturalism and Transcultural Literature in the 21st Century[footnoteRef:1] (2012), Dagnino discorre sobre as variadas definições atribuídas por teóricos e críticos culturais distintos (dentre os quais ela enfatiza Mikhail N. Epstein, professor soviético de Teoria Cultural e Literatura Russa, e Wolfgang Welsch, professor e filósofo alemão) ao conceito de transculturalismo ao longo do tempo e como este se diferenciou ou se aproximou dos termos transculturalidade e transcultura, que por vezes, foram usados como sinônimos. Transculturalismo é, segundo a análise apresentada no artigo:  [1:  DAGNINO, Arianna. Transculturalism and Transcultural Literature in the 21st Century
Transcultural Studies. A Series in Interdisciplinary Research, Vol. 8, December 2012.] 


um conceito de criação cultural criativa, um instrumento para a formação da identidade cultural, um modo de experimentar a identidade cultural de alguém e uma ferramenta analítica / crítica capaz de capturar a interação entre cultura, os diferentes modos de modernidade e os trabalhos de uma imaginação globalizada e senso de cidadania.
                                        (DAGNINO, p.13, 2012, tradução nossa)[footnoteRef:2] [2:  No original: a concept for creative culture-making, an instrument for cultural identity formation, a mode of experiencing one’s cultural identity and an analytical/critical tool able to capture the interplay between culture, the different modes of modernity, and the works of a globalized imagination and sense of citizenship.] 


Após esclarecer a sua visão do termo, a autora elabora, então, uma lista de princípios inerentes ao transculturalismo, apresentando a cultura como algo em constante mutação, que não é exclusiva a um determinado local ou grupo étnico e que deve ser pensada sob uma ótica inclusiva. Outro ponto importante no artigo diz respeito à relação entre a criação literária e o fenômeno acima descrito, apontando que existe hoje o que a pesquisadora chama de “transpatriação criativa” e que é algo que ocorre através de um afastamento físico e emocional da própria cultura/país/raízes e no qual há um desalinhamento em relação ao coletivo nacional ao qual uma pessoa é nativa e isso afeta o modo como ela se expressa artisticamente.
Em outro artigo, No texto Global Mobility, Transcultural Literature, and Multiple Modes of Modernity[footnoteRef:3] (2013), Dagnino traça um panorama das relações entre a mobilidade física e/ou virtual que é impulsionada pela globalização e a emergência de uma onda literária impulsionada por autores de diversos cenários socioculturais que estão transitando para além das fronteiras de sua cultura nativa. No texto, ela explica que uma das consequências desse processo é a  transformação no modo como a literatura é produzida e consumida. [3:  DAGNINO, Arianna. Global Mobility, Transcultural Literatura, and Multiple Modes of Modernity. The Journal of Transcultural Studies, Vol. 4, Número 2, 2013.] 

A autora sugere ainda que, enquanto o século XX é estudado através de perspectivas migrantes/multiculturais e/ou pós-coloniais, o século XXI possui uma forte característica transcultural que advém dos novos padrões transnacionais e neo-nômades que caracterizam o mundo atual. Para tratar da produção criativa dentro das Letras que ocorre neste momento de intenso dinamismo e renovação identitária, Arianna Dagnino apresenta a definição de uma nova geração de escritores a quem ela chama de autores transculturais[footnoteRef:4] e que são:  [4:  DAGNINO, Arianna. Transcultural Writers and Transcultural Literature in the Age of Global Modernity. Transnational Literature, Vol. 4, Número 2, 2012.] 


Escritores imaginativos que, por opção ou por circunstâncias da vida, experimentam deslocamento cultural, vivem experiências transnacionais, cultivam proficiência bilíngue/plurilíngue, mergulham fisicamente em várias culturas/geografias/territórios, se expõem à diversidade e nutrem identidades plurais e flexíveis.
                                         (DAGNINO, p. 1, 2012, tradução nossa)[footnoteRef:5] [5:  No original: Imaginative writers who, by choice or by life circumstances, experience cultural dislocation, live transnational experiences, cultivate bilingual/pluri-lingual proficiency, physically immerse themselves in multiple cultures/geographies/territories, expose themselves to diversity and nurture plural, flexible identities.] 


Tanto esses autores transculturais quanto as obras que produzem (muitas vezes escritas em um idioma que não o nativo do autor, para alcançar um maior número de leitores — dentre os quais muitos também realizam a leitura por meio de uma segunda língua — ao redor do mundo, reforçando o processo transcultural) cruzam as fronteiras dos Estados,  sendo capazes de transpor os limites que, até pouco tempo atrás, eram considerados fixos e que delimitavam uma segmentação rígida entre diferentes panoramas culturais, étnicos e nacionais, acrescenta a autora. 
Essa é uma visão que dialoga de forma direta com o posicionamento de Todorov acerca da função que a literatura exerce em nosso dia-a-dia. Os livros têm a capacidade de construir uma ponte entre o leitor e algum lugar para ele desconhecido. O percurso percorrido (o enredo da narrativa) e o material dessa ponte (como determinada história é contada) dependem das escolhas estilísticas e da voz de cada autor que, enquanto parte de um universo em constante modificação, está também passando por um processo de mudança ao tecer esse caminho.

Enquanto culturas (juntamente com línguas e identidades) estão se tornando mais fluidas e entremeadas por suas permeações complexas, escritores transculturais estão tornando esses processos particularmente evidentes em suas obras.
                                   (DAGNINO, p. 132 , 2013, tradução nossa)[footnoteRef:6] [6:  No original: While cultures (together with languages and identities) are becoming more fluid and intermingled through their complex permeations, transcultural writers are making these processes particularly manifest in their works.] 


Explorando a motivação dos escritores que se deslocam através do globo, ela diz que estas pessoas são dotadas de uma forte consciência de que as formas tradicionais de abordar os conceitos de nação, lealdade e pertencimento — antes firmemente estabelecidos em uma única localidade, tradição e comunidade — já não são suficientes dentro das narrativas atuais, pois a forma como a população global entende estes conceitos tem sido alterada pelo fluxo de situações que propiciam trocas entre diferentes culturas. Ao falar deste movimento de passar por experiências fora dos limites de uma determinada sociedade, Dagnino (2013, p. 133, tradução nossa) diz: “experiências transnacionais e trajetórias neo-nômades tendem a perturbar o sentido coeso de pertença de grupos claramente definidos e homogeneizados.”[footnoteRef:7] [7:  No original: “transnational experiences and neo-nomadic trajectories tend to disrupt the cohesive sense of belonging of clearly defined and homogenised groups.”] 

Essa conscientização crescente e coletiva tem resultado em trabalhos criativos variados, voltados para diversas mídias (Youtube, séries de TV, cinema, propagandas, livros, jogos, …), e em um sistema de troca profunda entre pessoas que antes se viam isoladas por barreiras fronteiriças, linguísticas, étnicas, políticas e socioculturais, mas que agora são capazes de conviver e se reconhecer em suas pluralidades. Pode-se dizer, então, que têm se tornado cada vez mais comuns, em todos os gêneros literários, aOs autores trabalhando para elaborar obras que são influenciadas por ou que se passam dentro de um ambiente, a princípio, estrangeiro a eles, têm se tornado cada vez mais comuns em todos os gêneros literários. 


2.2.1. O Transculturalismo Manifestado na Produção Literária Mundial e na Representação do Outro Estrangeiro
Enredos que variam de uma viagem do personagem a histórias que tratam das vidas de personagens locais de uma comunidade a qual o autor não pertence são, cada vez mais, comuns em livrarias e em textos online. Exemplos disso são obras tão diversas como o romance A concise Chinese-English dictionary for lovers, da chinesa Xiaulo Guo (2007), o romance nacional Um dorama para chamar de meu, de Marina Carvalho (2019), o romance de fantasia Gumiho - Wicked Fox, da autora coreana-americana Kat Cho (2019), e os livros de não ficção Notes From a Small Island, do estadunidense Bill Bryson (1995), e Corações Sujos, do brasileiro Fernando Morais (2000). Vejamos como essas obras dialogam no contexto transcultural.
Enquanto o romance de Marina Carvalho (2019), escrito em português, se passa no Brasil e traz como interesse amoroso de Mariana, personagem principal (brasileira), um fotógrafo sul-coreano, Hwa-In, que vem ao país para trabalhar, a fantasia de Kat Cho (2019), escrita originalmente em inglês, transporta o leitor para dentro de uma versão modernizada da lenda sul-coreano de Gumiho (구미호), uma raposa de nove caudas que assume a forma de uma mulher. Ambas as narrativas são, de acordo com as próprias autoras[footnoteRef:8], influenciadas pelo formato das séries produzidas na Coréia do Sul, popularmente apelidadas de K-dramas ou doramas. Além de as duas autoras escreverem a partir de uma perspectiva estrangeira, embora em níveis diferentes, outro fator em comum desses livros é o uso de palavras coreanas (embora, por vezes, apresentadas através de romanização) ao longo das histórias. [8:  KAT CHO WRITES. About me. Disponível em: <http://katchowrites.com/about-me/>. Acesso em: 2 out. 2019.] 

Meses antes do lançamento de Um dorama para chamar de meu (2019), Marina Carvalho publicou em seu blog uma postagem falando sobre aquele que seria seu livro e o modo como ela havia sido surpreendida, ao se expor à produções audiovisuais asiáticas, por uma vontade de desafiar estereótipos e defender o valor de sermos, enquanto humanos, plurais[footnoteRef:9]: [9: ] 


acredito que a história de Mariana e Joaquim — Hwa-In na Coreia —, contada nas páginas do meu novo livro, seja um tributo não só às excelentes produções asiáticas, mas também uma maneira de mostrar, sob meu ponto de vista, que o mundo é plural e que vale sim a pena valorizar as manifestações culturais existentes aqui e acolá.
                                                                          (CARVALHO, 2019)[footnoteRef:10] [10: MARINA CARVALHO. Uma novidade do outro lado do mundo. Disponível em: <https://www.marinacarvalhoescritora.com.br/marinacarvalho/como-excluir-esse-post>. Acesso em: 2 out. 2019.] 


O romance de Xiaulo Guo (2007) e o relato de histórias de viagem de Bill Bryson (1995) abordam o deslocamento do personagem principal para um lugar e uma cultura a qual não pertencem: Aa Grã-Bretanha. Bryson é autor tanto quanto personagem-narrador em sua obra e lida com o humor para tratar dos aspectos curiosos que observou no tempo em que pode experienciar o dia-a-dia britânico, compartilhando observações e descrições sob o olhar de um norte-americano. Zhuang-or, ou Z, como é chamada, muda-se para Londres para aprender inglês e é a personagem principal do livro de Xiaulo Guo (2007), que é narrado em primeira pessoa. Zhuang-or tem que enfrentar não apenas o choque cultural de tentar interagir e se integrar com pessoas de valores e costumes muito diferentes dos dela, mas precisa, também, aprender a lidar com a frustração e o desafio de não poder se comunicar com facilidade no idioma local. 
A autora chinesa trabalha, através do modo como a narradora se expressa, a barreira linguística que precisa ser derrubada ao longo da narrativa: erros de gramática e um vocabulário simplório são substituídos, pouco a pouco, por uma linguagem mais complexa e natural, acompanhando a trajetória de adaptação e aprendizado de Zhuang-or. O jogo da linguagem para construção da personagem e do enredo é manifestada ainda na divisão entre os capítulos do romance, introduzidos por pequenos verbetes em inglês, como se encontraria em um dicionário, e também com trechos breves escritos com caracteres chineses. O texto de Bryson também brinca com as peculiaridades idiomáticas que variam de lugar para lugar. O escritor adicionou, ao final de sua narrativa, um glossário de termos usados na Grã-Bretanha que ele achou pertinente traduzir para o leitor não familiarizado com o vocabulário da ilha. 
Através desses dois exemplos de obras que abordam um período vivido dentro da Grã-Bretanha por dois estrangeiros (e escritas por autores que não são britânicos, ou mesmo europeus) vindos de partes opostas do globo, é possível compreender como a individualidade de cada autor e suas bagagens culturais permitiram que escrevessem, de formas distintas e igualmente ricas, sobre a jornada de seus personagens.
Tomemos agora um outro exemplo brasileiro: 
Nno livro de -reportagem Corações Sujos (2000), Fernando Morais investiga e relata os crimes praticados por um grupo japonês de nacionalismo radical contra outros membros da colônia japonesa instalada no estado de São Paulo que, ao final da Segunda Guerra Mundial, em 1945, acreditaram na derrota do Império Nipônico e, por isso, foram considerados traidores. Neste caso, Morais está escrevendo sobre acontecimentos que se passaram de 1945 a 1947, apesar de o autor ter nascido em Mariana, Minas Gerais apenas no ano de 1946. O trabalho jornalístico em coletar dados, informações e testemunhos para a composição do livro, mostra um esforço de imersão por parte do escritor em um outro tempo e na busca por compreender a comunidade japonesa que residia em São Paulo e que, sendo também marcada pela locomoção geográfica e por mudanças políticas, encarava uma inevitável reestruturação sociocultural.


2.As cinco obras apresentadas acima são apenas alguns dos títulos que demonstram o fluxo de heterogeneização que se espalha ao redor do mundo e que vem se manifestando, também, no mercado editorial e nas plataformas gratuitas de leitura online. Ter conhecimento dessa tendência é necessário para que possamos pensar e defender a importância de um fazer criativo assumidamente transcultural dentro da área da Escrita, não apenas no âmbito ficcional, mas ainda (e com igual importância) na elaboração de narrativas pertencentes ao campo da literatura de não-ficção.

3 A LITERATURA DE NÃO FICÇÃO: EXPRESSÃO CRIATIVA DOS FATOS E RESPONSABILIDADE AUTORAL AO RETRATAR PESSOAS E CULTURAS
Corações sujos, é uma obra que pode ser classificada como de Escrita Criativa de não ficção ou não ficção criativa. Lee Gutkind, escritor americano nascido em 1945 e fundador da revista literária Creative Nonfiction, explora no livro You can’t make this stuff up (2012), as características literárias do gênero da não ficção, traçando pontos de intercessão com os elementos clássicos da ficção e trazendo problemas éticos e estruturais comuns que aparecem durante a elaboração de uma obra criativa de não ficção (muitas vezes chamada de jornalismo literário). 
Com o intuito de esclarecer o que é, de fato, essa literatura de não ficção e a sua preferência pelo termo em inglês Creative Nonfiction, o autor primeiro transita pelas diferentes formas usadas para fazer referência ao gênero desde sua ascensão com o chamado “novo jornalismo”, na década de 1960, no meio jornalístico dos Estados Unidos. Para Gutkind, os pontos essenciais do gênero estão destacados pelo nome “Creative Nonfiction”, por ser autoexplicativo. A literatura que se enquadra sob essa nomenclatura deve ser regida por fatos, tendo nisso sua característica jornalística, mas de forma única e criativa através de decisões estruturais e estilísticas — tais como foco narrativo, descrições, construção cena a cena, formas do discurso, tempo da narrativa, vocabulário etc. Desse modo, o texto ganha  —  tomando, desse modo, forma literária. Assim como é o no caso para da ficção, a forma literária é essencial, ou seja, importa a narrativa, ou a história, como diz Gutkind, (2012, p. 90, tradução nossa) e alguns capítulos após definir a não-ficção criativa, o modo como ela é contada, pois é “disso que se trata a nãnãoo ficção criativa”[footnoteRef:11] (2012, p. 90, tradução nossa). [11:   No original: “what creative nonfiction is all about”] 

A narrativa em Corações Sujos (2000) é um exemplo de como o relato jornalístico e a narração literária podem se entrelaçar para criar uma obra que demonstre o conhecimento do autor sobre os fatos e sobre a comunidade que os rodeia, sem abrir mão de um apelo narrativo e uma linguagem literária marcante, como pode ser observado em dois trechos que seguem a citação integral de um informe radical de restrições emitido, em 1945, pelo delegado de polícia Godoy e Vasconcelos dirigindo-se aos japoneses da cidade Bastos. O primeiro trecho, suportado pelo documento transcrito, oferece tanto a visão do narrador sobre o delegado e suas atitudes quanto um breve relato do que ocorreu após o pronunciamento:

Racista, preconceituoso e imprudente, o delegado decidira isolar, como em um gueto, nada menos que setenta por cento da população da cidade. Talvez por entender que aquela era uma briga de japoneses contra japoneses, nem essa estatística parecia assustá-lo. Acompanhado de dois soldados, o delegado percorreu pessoalmente, todas as seções, como eram chamados os bairros de Bastos, e desarmou os imigrantes que ainda tivessem armas em casa.
(MORAIS, p. 134, 2000)

O segundo trecho, demonstra a onisciência do narrador sobre o destino de seus personagens, ao apresentar o Ikuta Mizobe, a quem outro personagem, Wakiyama, presta uma visita antes de escapar da cidade. A introdução de Mizobe, gerente de uma cooperativa em Bastos a qual Wakiyama chefiava, é feita através de um pequeno perfil traçado pelo autor, como podemos observar a seguir:

Embora pretendesse partir sem chamar atenção de ninguém, […] parou alguns minutos para se despedir de um velho amigo, o seu sucessor na direção da Cooperativa, Ikuta Mizobe. Aquela seria a última vez em que os dois se veriam.
Franzino, silencioso e metódico, Ikuta Mizobe era o que parecia ser: um burocrata de carreira, do tipo que nem os amigos jamais conseguem ver sem paletó ou gravata.
(MORAIS, p. 134-6, 2000)

Por se tratar de uma escrita cuja integridade depende do firmamento de um compromisso com a verdade, mesmo que essa verdade esteja representada sob a perspectiva de uma personagem em particular, as narrativas criativas não ficcionais requerem uma série de etapas para conseguirem criar um elo de confiança com o público. Pesquisas e checagem de fatos, imersão, entrevistas, consistência, triagem de informações e atenção aos detalhes são alguns dos passos que fazem parte da redação de uma obra do gênero. É através deles que o escritor se torna apto a contar determinados episódios sobre pessoas específicas, mesmo que ele não tenha presenciado qualquer dos acontecimentos narrados ou sequer conhecido pessoalmente os indivíduos ao redor dos quais o enredo se move.
Ao falar da importância da credibilidade para o gênero, Gutkind (2012) faz uma diferenciação importante entre “verdade” e “fato” que é essencial ao escritor de não ficção: verdade é subjetiva e, embora honesta, não é, necessariamente, única, de modo que um mesmo acontecimento pode ter múltiplas verdades, que dependem da interpretação pessoal de cada pessoa envolvida nele. Não é — e jamais deve ser — uma fabricação, mas sim uma honesta percepção sobre um caso, mesmo que essa percepção se prove um relato bastante diferente daquele oferecido por outra pessoa também sincera. Um fato, por outro lado, não é alterável e pode ser comprovado. Fatos dão o suporte para a confiabilidade de uma história de não ficção justamente por não correrem o risco de serem comprometidos pela percepção dos personagens, das testemunhas e do próprio autor. 

Como existe uma linha embaçada entre fato e verdade, os leitores geralmente julgam a veracidade das histórias contadas e as ideias apresentadas com base em sua fé no narrador. Quanto maior a credibilidade do contador de histórias, mais os leitores aceitarão. Inventar coisas, não importa quão pequenas ou sem importância, ou não ser diligente em certificar a precisão das informações disponíveis, põe em perigo a ligação entre o escritor e o leitor. Você não precisa ser objetivo nem equilibrado na apresentação de sua narrativa, mas deve ser confiável e seus fatos devem estar corretos se quiser ser um escritor credível de não ficção criativa. 
(GUTKIND, p. 20, 2012, tradução nossa)[footnoteRef:12] [12:  No original: Because a blurry line exists between fact and truth, readers will usually make judgement about the veracity of the stories being told and ideas being presented based on their faith in the narrator. The higher the credibility of the storyteller, the more accepting readers will be. Making stuff up, no matter how minor or unimportant, or not being diligent in certifying the accuracy of the available information, endangers the bond between writer and reader. You don’t have to be objective or balanced in presenting your narrative, but you must be trustworthy and your facts must be right if you’re going to be a credible writer of creative nonfiction.] 


Pensando no campo literário como uma ferramenta de transmissão de conhecimento e de compartilhamento de experiências, não é difícil entender como o transculturalismo presente nas páginas de uma obra pode ter um impacto considerável na forma como os seus leitores passam a enxergar o processo, mesmo que não tenham passado por uma situação de relocação e que não tenham qualquer experiência pessoal com indivíduos de outras culturas. As narrativas entregam aos leitores a experiência da qual necessitam para serem — ou não — transformados e, por isso, é natural concluirmos que as palavras devem ser empregadas, na medida do possível, de forma consciente pelo autor. Esse cuidado deve ser ainda mais evidente no trabalho daqueles que buscam retratar o outro estrangeiro, em especial quando este outro é um personagem central na trama. Afinal, o texto escrito pode ser o único ponto de contato entre esse indivíduo desconhecido e o leitor.
Isso não significa que o personagem estrangeiro presente na história não possa ter um caráter ruim ou tomar decisões de índole duvidosa. E muito menos é uma barreira para a liberdade criativa do autor (embora, é claro, que o autor de não ficção, em particular, assuma um compromisso com a manutenção dos fatos reais). Isso quer dizer, porém, que o escritor precisa estar atento para possíveis generalizações negativas que possam transpassar o personagem. O autor deve, antes de mais nada, encontrar seus preconceitos e despir-se deles para compreender, da forma mais verdadeira que for capaz, a natureza daquele sobre quem escreve. Feito isso, o modo como comportamentos, tradições e indivíduos é narrado pelo escritor torna-se uma escolha ponderada baseada em reflexões e observações, mas também em fatos, e não uma consequência de ideias ignorantes e pouco confiáveis. 
A ideia de que a expressão literária pode ser autêntica e livre, mas ainda assim estar em harmonia com a verdade e o bom senso é corroborada por Gutkind (2012, p.42, tradução nossa) quando diz:  

Mais do que em qualquer outro gênero literário, o escritor de não ficção criativa deve contar com a sua própria consciência e sensibilidade para com os outros e exibir uma moral mais elevada e um saudável respeito por igualdade e justiça. Podemos abrigar ressentimentos, ódios e preconceitos; mas ser escritor não dá uma dispensação especial para que nos comportemos de maneira inadequada para nós mesmos e prejudicial para os outros. Parece simples - mas é tão difícil. Escreva tanto pela arte quanto pela humanidade.[footnoteRef:13] [13:  No original: More than in any other literary genre, the creative nonfiction writer must rely on his or her own conscience and sensitivity to others and display a higher morality and a healthy respect for fairness and justice. We may harbor resentments, hatreds, and prejudices; but being writers doesn’t give a special dispensation to behave in a way unbecoming to ourselves and hurtful to others. This sounds simple — yet it’s so difficult. Write both for art’s sake and for humanity’s sake.] 


Além de deturpar a própria integridade autoral enquanto escritor de não ficção, o autor que abusa da confiança do leitor e tece uma imagem caricata ou genérica de   identidades culturais e indivíduos estrangeiros arrisca atingir negativamente, e com maior impacto, aqueles sobre quem escreve, mesmo que não seja sua intenção. Por isso é importante refletir sobre o próprio propósito da escrita e sobre o papel da literatura para a formação e para o contínuo desenvolvimento tanto individual do leitor quanto da sociedade globalizada a qual ele se integra.


2.4 CONSIDERAÇÕES FINAIS ACERCA DA PRODUÇÃO LITERÁRIA SOBRE A FIGURA DO OUTRO ESTRANGEIRO 
Este artigo tomou como base considerações de Todorov, Dagnino e Gutkind para refletir sobre a representação do “outro” dentro do universo literário, em particular o outro estrangeiro, num contexto transcultural. Investigamos essa representação nas obras A concise Chinese-English dictionary for lovers, de Xiaulo Guo (2007), Um dorama para chamar de meu, de Marina Carvalho (2019), Gumiho - Wicked Fox, de Kat Cho (2019), Notes From a Small Island, de Bill Bryson (1995), e Corações Sujos, de Fernando Morais (2000).
As cinco obras apresentadas acima são apenas alguns dos títulos que demonstram o fluxo de heterogeneização que se espalha ao redor do mundo e que vem se manifestando, também, no mercado editorial e nas plataformas gratuitas de leitura online. Ter conhecimento dessa tendência é necessário para que possamos pensar e defender a importância de um fazer criativo assumidamente transcultural dentro da área da Escrita, não apenas no âmbito ficcional, mas, em especial, na elaboração de narrativas pertencentes ao campo da literatura de não ficção. 
A partir dos conceitos apresentados neste trabalho e das ideias que com eles dialogam, podemos observar a essencialidade de mantermos, enquanto autores e leitores, uma visão crítica do modo como as narrativas a respeito de elementos culturais, comunidades e indivíduos estrangeiros são desenvolvidas. A literatura, em todas as suas formas, fornece ao leitor um instrumento inestimável de autoconhecimento, de reconhecimento do outro e de contato entre realidades antes separadas pelas barreiras linguísticas, geográficas, econômicas e socioculturais.
O transculturalismo que se entremeia com progressiva intensidade na produção criativa de uma sociedade globalizada e em constante modificação deve ser valorizado e visto como combustível para incentivarmos uma criação literária consciente de suas potenciais consequências e repleta de elevada sensibilidade cultural. Através de uma literatura que preze a adição ao invés da exclusão, ficamos mais aptos a discernir preconceitos, fatos e opiniões. Ficamos, também, melhor preparados para  apoiar e lidar com uma maior integração entre pessoas e tradições que fazem parte, pelo menos originariamente, de contextos socioculturais distintos (ou até mesmo opostos). 
Sendo assim, torna-se indispensável que a criação literária — e, com maior ênfase, aquela denominada de não ficção — seja debatida, questionada e valorizada, pois ela tem, de forma inata, a função de alimentar a troca de experiências, conhecimentos e visões de mundo entre pessoas que, acima de todas as particularidades, têm a humanidade em comum...................................................
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